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Capítulo 1


			Metrô


			
Segunda-feira


			Já são seis e meia, foi o primeiro pensamento de Jonas ao acordar naquela manhã nublada de segunda-feira. Ao olhar pela janela, ainda deitado, viu que estava chovendo, uma chuva fina que mais parecia garoa e que combinava com a vista de seu apartamento no bairro Alto de Pinheiros, em São Paulo. 


			Jonas levantou-se, tomou um copo d’água que estava em cima da mesa de cabeceira, alongou-se de um lado para o outro, arrumou a cama e foi em direção ao banheiro que ficava no corredor entre o quarto e a sala. Entrou no box e ajustou para o modo “Off”, desligando a resistência do chuveiro. Diferente das noites em que Jonas tomava um banho quente para relaxar e ir dormir, nas manhãs ele tomava banho frio. Eu nunca vou me acostumar com essa água gelada de manhã, pensou.


			Depois do banho, ainda tremendo, Jonas se enxugou e foi ao closet do outro lado do corredor — em frente à porta do banheiro — para vestir a roupa de trabalho. Ele escolheu uma calça de sarja bege, uma camisa social azul-escuro, um sapato marrom combinando com o cinto e colocou seu Apple Watch — que sempre usava, independente da ocasião.


			Então, Jonas saiu do closet, foi até o banheiro de novo, penteou o cabelo e olhou para o relógio, seis e cinquenta e sete, pensou lendo as horas. Foi até a sala, colocou seu notebook corporativo e o caderno de anotações na mochila e a deixou no sofá. Pegou uma fruta na fruteira da cozinha e, enquanto comia, foi até o armário e escolheu um dos pacotes de grão de café que acabara de comprar. Hoje vou de ‘Café Mais — Clássico Grãos 250 gramas’, pensou Jonas enquanto abria o pacote e sentia o aroma dos grãos de café.


			Ele foi até sua máquina, uma Expresso Saeco Royal, que ganhara de sua tia em seu vigésimo quinto aniversário, e colocou todo o grão no recipiente de vidro. Ligou e ouviu o som da máquina se preparando para moê-lo. Enquanto a máquina de café fazia seu trabalho, Jonas a observava em um estado quase meditativo. Já fiz café um bilhão de vezes e nunca deixo de apreciar o processo de transformar os grãos em café expresso. Os grãos desciam pelo compartimento superior, passavam pelo moedor que os transformava em pó com granulometria 3, classificada como média fina. O pó descia por uma esteira e caía em uma alavanca interna — diferente da outra máquina de café expresso que Jonas tinha, uma Oster Prima Latte, em que a alavanca era externa. Em seguida, o café saía pela frente da cafeteira. E Jonas sempre se agachava, deixando os olhos ao mesmo nível da xícara, para observar o café saindo pelo tubinho e caindo, formando uma grande espuma cor caramelo, que — depois de poucos segundos — subia, deixando para trás o café quente, meio amarronzado, pronto para ser bebido.


			Jonas sentou-se em sua poltrona na sala, olhando para o relógio: sete e oito, dá tempo. Enquanto tomava café, sentindo o gosto amargo nas laterais da língua, Jonas olhava para o apartamento, passando o olho por suas coisas: fotos, móveis, livros… sem pensar em nada, apenas sentindo o gosto do expresso e relaxando um pouco antes de sair para trabalhar. 


			O apartamento de Jonas era grande, mais ou menos noventa e cinco metros quadrados — o que poderia ser considerado quase um latifúndio por ser novo e estar em São Paulo. Os cômodos eram todos separados, porém bem divididos — Jonas não gostava do conceito sala/cozinha. O piso de todo o lugar era em madeira, tábua corrida sem verniz, apenas um tratamento para durar mais tempo e dar menos manutenção. A maioria das paredes era em tijolinhos vermelhos, porém algumas delas eram em concreto queimado. As luzes dos lustres eram amareladas e todas as bancadas e móveis em madeira carvalho bem trabalhados, para durar para sempre, foi o que pensou quando comprou os móveis. Em sua sala, Jonas tinha o “cantinho do café”: uma grande bancada com três máquinas de expresso e um armário com vários pacotes de grãos de café diferentes. Ele adorava ficar em sua poltrona, principalmente para ler. Era bem confortável e era em couro marrom escuro. Jonas amava onde morava, a decoração era simples e ele tinha poucas coisas. Mas era o ambiente de que ele precisava para se sentir acolhido e confortável. Jonas sempre achou que o álbum RAM de Paul e Linda McCartney de 1971 combinava bem com a atmosfera de sua casa. Poderia ficar tocando o dia inteiro de plano de fundo que não seria estranho.


			Sete e quinze, tá na hora, pensou, levantando-se e indo até o sofá onde estava sua mochila. De novo? Eu acabei de deixar minha mochila aqui, onde ela tá? A mochila era em couro marrom, semelhante à cor do estofado do sofá. Então, muitas vezes de manhã, quando se preparava para ir ao escritório, gastava alguns segundos procurando-a. Não que sua visão fosse ruim, pelo contrário, ele só tinha problemas para ler à noite, e por isso precisava de óculos para corrigir sua hipermetropia. O que acontecia era que ele nunca ligava a luz da sala de manhã, então: marrom com marrom, pouca luz e o sono residual transformavam a mochila em uma espécie de camaleão de couro. Jonas passou a mão por todo o sofá, identificou um volume pesado, está aqui, pegou a mochila e colocou em suas costas, direcionando-se à porta de seu apartamento.


			Jonas fez seu caminho passando pelo corredor e depois descendo pelos andares utilizando a escada. Começar com elevador é uma derrota, ainda mais para descer, pensou, chegando ao térreo e cumprimentando o porteiro, Seu Edson. 


			“Bom dia, Seu Edson, como o senhor está? Cara de quem dormiu bem à noite, hein. Tem alguma encomenda para mim aí?”, perguntou Jonas.


			“Bom dia, Jonas, tudo ótimo aqui. Nada…”, respondeu Edson, olhando o armário atrás da cabine, “... não chegou nada de ontem para hoje. Dormi a noite inteira, sabe como é? Sem movimento nenhum”, respondeu Edson, um pouco sem graça.


			“Tá certo, bom que descansa e ganha seu dinheiro ainda”, disse Jonas sorrindo. “Vou indo, ótima semana, até mais tarde”!


			“Obrigado Jonas, vai com Deus e bom trabalho”, respondeu Edson.


			Jonas então seguiu seu caminho para a estação de trem Villa Lobos-Jaguaré. Ele poderia ir a pé pela avenida, mas preferia sempre passar por dentro do parque para apreciar sua beleza. Jonas saía do prédio em que morava e, logo em frente ao mesmo, já se deparava com a portaria 7 do Villa-Lobos, que ficava na Avenida Arruda Botelho, e então seguia seu caminho de meia hora até chegar na estação.


			Era uma rotina agradável. O que Jonas mais amava em seguir esse percurso todos os dias, era como a atmosfera do parque o fazia sentir. Aquilo o inspirava, fazendo com que seu dia começasse bem. Ao longo da caminhada, ele observava as árvores que fechavam formando um arco verde sob a pista de ciclismo/corrida. Ele também prestava atenção às pessoas correndo e olhando para seus relógios para ver as métricas da corrida, outras caminhando, alguns velhinhos sentados lendo jornal ou jogando dama.


			Sete e cinquenta, dois minutos adiantados, pensou Jonas, lendo o relógio e lembrando-se de que na segunda-feira passada chegara à estação de trem às sete e cinquenta e duas da manhã. Um pouco adiante, chegando à catraca, Jonas passou seu cartão, liberando o acesso e conferindo quantos créditos ainda tinha de saldo em seu bilhete único:


			Horário: 7:51 — Tarifa: R$ 4,40 — Saldo: R$ 61,20


			Olhando para frente, ainda atravessando a passarela acima da Marginal Pinheiros, Jonas avistou o trem chegando. Dá para chegar a tempo, pensou, correndo e descendo a escada. Deu tempo. Ele entrou no vagão e foi direto ao canto que sempre ficava, ao lado da porta direita do vagão, que, nessa linha, era raramente aberta. Ao som de um saxofone, uma voz feminina anunciou: “Estação Cidade Universitária, desembarque pela porta esquerda”. A minha é a próxima, pensou Jonas, olhando para o mapa do metrô.


			“Estação Pinheiros, desembarque pela porta esquerda,” disse a voz saindo dos alto-falantes e Jonas saiu do trem indo em direção à linha amarela. Era um bom caminho até lá. Ele precisava atravessar outra passarela e descer cerca de cinco a seis andares subterrâneos até o metrô, o que sempre o impressionava. Como conseguiram cavar esse buraco no meio de São Paulo?, pensou.


			Enquanto descia, Jonas observou aquele mar de pessoas e pensou que muita gente achava — e com razão — aquilo tudo muito estressante, ainda mais com as medidas restritivas de aglomeração que ninguém respeitava, mas todos temiam. As filas, as intermináveis mudanças de linha até chegar onde precisavam, era puro estresse para muitos. Mas, para ele, de alguma forma, todas essas coisas o faziam sentir bem. Tem algo em São Paulo, em estar nesse mar de gente que me faz sentir confortável, invisível. É como se eu estivesse perto de todo mundo, mas distante ao mesmo tempo.


			Era uma viagem de aproximadamente uma hora e meia de sua casa até o destino, a estação Brigadeiro, na Avenida Paulista. E em quase toda viagem, Jonas não conseguia pegar no celular, nem mesmo para ouvir música — todas as vezes em que tentava mexer nele em um carro/trem/ônibus em movimento, sua cabeça começava a doer. Então, Jonas acostumou-se a observar as pessoas usando máscara, tentando encostar o mínimo possível umas nas outras — como se isso fosse possível, o metrô de São Paulo é uma lata de sardinha — cada uma com seus trejeitos, as coisas que elas faziam, as conversas… Mas, mesmo observando tudo isso, tomara precauções para não parecer o maníaco do metrô, vigiando sua próxima vítima.


			Chegando à linha amarela, ele olhou para o monitor com os horários e viu que faltavam poucos segundos para o próximo vagão chegar. Enquanto esperava, ao  lado viu que um senhor, com seus setenta e tantos anos, segurava um jornal aberto com uma chamada que capturou sua atenção. Lia-se: “Milagre! Descoberta a Cura da ‘LA PLAGA’”!


			Curioso, e percebendo que chegara o trem, Jonas seguiu o velhinho e encontrou um assento ao lado de onde o senhor assentou-se. Este vestia-se com um sobretudo preto, suéter quadriculado e colorido, calça listrada marrom e preta e sapatos pretos. Praticamente um inimigo da moda, pensou Jonas, rindo, como se ele próprio não fosse uma espécie de inimigo da moda. Pelo menos não me visto de Agostinho Carrara.


			Ao sentar-se ao lado do velho, Jonas o acompanhou na leitura do jornal:


			MILAGRE!


			DESCOBERTA A CURA DA “LA PLAGA”!


			O cientista britânico Robert Nole, um dos fundadores da Fleumon Medicine e responsável pelo sucesso da empresa no Brasil e no mundo, acaba de anunciar a descoberta da cura da Rubrum Plaga.


			A Rubrum Plaga, ou ‘LaPLAGA’ como popularmente chamada, surgiu há mais de dez anos e vem aterrorizando a vida de várias famílias ao redor do mundo. A doença tem este nome, Rubrum Plaga, pelo aspecto avermelhado que deixa na pele do infectado. “Parece estar na carne viva”, diz Julia, 26, enfermeira no Pronto-Socorro da Santa Casa de São Paulo.


			Segundo a assessoria de imprensa da Fleumon, após meses entre pesquisas utilizando conhecimento botânico indígena da floresta amazônica e testes em laboratório, finalmente os cientistas chegaram na tão sonhada CURA DA “LA PLAGA”.


			A NSP teve acesso exclusivo a um depoimento do cientista Dr. Nole, 46: “Este é um dia histórico para os brasileiros e para toda a humanidade, os dias desta doença terrível estão contados”. 


			Para mais detalhes, fique ligado no canal oficial da NSP no YouTube, e não se esqueça de nos seguir no Twitter, Instagram, Facebook e TikTok: @NSPeVoce.


			Reportagem de Léo Soares. 


			Jonas terminou e ficou repassando mentalmente o que acabara de ler. Então, de repente, foi puxado de seus pensamentos e jogado novamente no planeta Terra por uma voz rouca que disse: “Grande descoberta hein?!”.


			“Hã? É... Sim, sim, claro, grande descoberta!”, respondeu Jonas, virando o rosto para frente, ainda constrangido por ter sido pego em flagrante bisbilhotando o jornal do velho.


			“Tomara que comecem a distribuir os remédios rápido, essa doença horrível está matando muita gente há mais de uma década. A propósito, meu nome é Giuliano, como você se chama, meu jovem?”, disse o velho, demonstrando claramente que não sentiu sua privacidade invadida pelo “pescoço de girafa” de Jonas. Virando-se para cumprimentar Seu Giuliano e dizendo seu nome, Jonas percebeu a expressão cansada dele, nariz pontudo e sotaque forte de quem cresceu em casa de imigrantes. Provavelmente os pais são italianos e vieram foragidos da guerra. Em São Paulo, houve uma imigração muito grande de italianos e japoneses. Jonas já havia sido “vítima” no ônibus ou no metrô de muitos desses velhinhos descendentes de imigrantes. Eles geralmente pegavam de conversa a primeira pessoa disponível e não paravam mais de falar. Porém, Jonas gostava de conversar com eles, sempre o lembravam das fotos de seu avô — também imigrante — e o faziam pensar em como gostaria de ter uma conversa com ele.


			“... e acredito que vão começar a distribuir logo, faltam apenas alguns detalhes com a ANVISA. Mas sei que já está tudo vendido para o SUS, então a distribuição da vacina e do remédio será rápida”, disse Jonas.


			“Você fala como se soubesse do assunto”, disse o velho levantando as sobrancelhas.


			“É… sim…”, disse Jonas com o sorriso simpático que saía de sua boca sempre que conversava com estranhos. “… eu trabalho na Fleumon há alguns anos. O remédio vem sendo testado há bastante tempo e já está nas fases finais. Já-já todos terão acesso”.


			“Uma boa notícia, meu jovem, uma boa notícia”, disse o velho ao levantar-se. Virando-se para Jonas uma última vez, ele disse: “Bom, eu fico aqui! Muito prazer em te conhecer Jonas da Fleumon. Bom trabalho e bom dia” — e o velho saiu de seu assento em direção à porta de saída. Enquanto o senhor descia na estação Oscar Freire, Jonas se perdeu em seus pensamentos. Acho que estamos fazendo algo realmente grande na Fleumon.


			A população brasileira vivia um período estranho, por mais de dez anos, várias leis foram criadas visando ajudar no combate à La Plaga. Eram tempos de uma guerra sanitária como jamais visto na humanidade. E, apesar disso, existia também uma grande crise econômica mundial e os boletos ainda chegavam. A vida das pessoas precisava continuar. Então, apesar de todas as recomendações das autoridades da saúde, as pessoas ainda se aglomeravam nos transportes públicos, iam trabalhar e saíam normalmente. Isso porque nem eles, nem mesmo os próprios especialistas do Ministério da Saúde entendiam muito bem a dinâmica de contaminação da doença, e isso enfraquecia a confiança do povo nas medidas preventivas propostas pelo governo. Algumas pessoas ficavam doentes, sofriam e morriam. Outras não. As que não ficavam doentes seguiam suas vidas — com medo e ansiedade — mas viviam quase normalmente. As pessoas vão parar de morrer, a Fleumon vai salvar todo mundo, pensou Jonas.


			O prédio da Fleumon ficava próximo à estação Brigadeiro, na Paulista. Então, para Jonas, o ideal seria descer na estação Paulista Pernambucanas e pegar a linha verde até lá. Mas, ao invés disso, ele descia na própria Pernambucanas e andava cerca de meia hora até o escritório. Era outra espécie de ritual para Jonas: caminhar na Paulista, ouvir música e tomar um café até chegar ao prédio da Fleumon. Ele tirou o celular e selecionou a música que queria ouvir.


			Spotify — The Strokes / The New Abnormal — Play


			Enquanto Jonas caminhava ao som cativante de The Adults Are Talking, um pensamento aleatório veio à sua mente. É bizarro como a vida é não-linear. Depois de cinco álbuns e de estarem de saco cheio, eles — os Strokes — lançam o que pra mim é o melhor álbum que já fizeram, e ainda faturam um Grammy. 


			Chegando próximo ao prédio da Fleumon, Jonas tocou duas vezes em seu fone direito para pausar a música — estava tocando At The Door nessa altura da caminhada — foi até o balcão do The Coffee e disse: “Um americano e um pão de queijo, por favor”. Depois de poucos minutos, ele retirou seu pedido no balcão, tirou da mochila uma barrinha de proteína e sentou-se em uma das mesas ao lado de fora da cafeteria. Mais um dia, aqui vamos nós.


		


	

		

			
Capítulo 2


			Jonas


			A sensação amarga do expresso sempre o colocava em estado de foco. Ao acabar seu café pela manhã, Jonas sabia que estava pronto para começar o dia, então tirou o celular para conferir o horário, nove e trinta e um. Viu também que tinham algumas mensagens de seu amigo Lucas sobre a rodada do Brasileirão do domingo passado. Alguns GIFs de ‘bom dia’ da sua tia Geralda e outra de seu irmão perguntando “como estavam as coisas”. Jonas respondeu mentalmente às mensagens — como se isso fosse suficiente para que os remetentes recebessem as respostas de suas perguntas — e fechou o celular. Era péssimo com o WhatsApp.


			Pegando a mochila, foi em direção ao prédio da Fleumon. Era uma construção gigantesca que misturava arquitetura antiga com elementos modernos para a época em que fora construída. Dentro, era tudo muito novo, faziam reformas praticamente todos os anos e por isso estava sempre em bom estado de conservação. Entrando no prédio, Jonas passou pela catraca com identificação facial e leu no visor: Bom dia, Sr. Jonas. Bom trabalho! 


			Andando mais um pouco, chegando perto da mesa das secretárias e da guarita, Jonas cumprimentou o porteiro, uma espécie de relíquia da Fleumon, e que trabalhava naquele prédio antes mesmo da empresa se mudar para o Brasil. 


			“Bom dia, Seu Geraldo. E o Palmeiras ontem, hein?!”, fingindo-se de entendido em relação ao futebol.


			“Bom dia, Jonas. Ontem foi roubado, esse juiz, filho de uma…”, disse o porteiro, ficando nervoso depois de ter seu “gatilho” puxado.


			“Opa, opa... a boca, Seu Geraldo…”, disse a faxineira que estava conversando com o porteiro antes da chegada de Jonas.


			“… sempre a mesma desculpinha, né?”, disse Jonas, rindo da bravata de Geraldo.


			“Vai trabalhar menino”, respondeu Seu Geraldo, um pouco constrangido por ter perdido a paciência, mas também acostumado com as provocações de Jonas.


			“Vou mesmo. Até mais, Seu Geraldo”, disse Jonas com um sorriso simpático. “Tchau”!


			Chegando ao saguão dos elevadores, Jonas apertou o botão que indicava uma seta para cima e esperou sua chegada. Ele entrou e clicou em “12’, ao mesmo tempo em que cumprimentava as três pessoas que lá estavam. E, no silêncio constrangedor de se estar confinado por alguns segundos com pessoas que não se conheciam, Jonas ouviu um som sair dos alto-falantes do elevador. Uma música. Bossa nova. Ela começou a tocar, quebrando o silêncio e o fazendo pensar. Infelizmente, o melhor da música brasileira acabou virando som ambiente de elevador. Tom Jobim deve estar se revirando neste momento.


			* * *


			Jonas Carvalho trabalhava na Fleumon Medicine como especialista em inteligência de qualidade. Entrou na empresa ainda bem jovem, como estagiário, quando cursava a faculdade de Ciência da Computação na USP junto com seu melhor amigo, Lucas. Aos vinte anos, no sétimo período, Jonas e Lucas foram convidados pelo irmão de Jonas, João Carvalho, para integrarem a área de qualidade da empresa farmacêutica.


			Naquela época, João, com 30 anos, já tinha uma alta posição hierárquica na Fleumon, como Coordenador da Contabilidade, e comandava mais de cinquenta pessoas na área financeira da empresa. João ascendeu rápido em sua carreira, abrindo caminho para Jonas seguir seus passos e brilhar com os dados. Depois de dois anos no estágio, Jonas foi efetivado como Assistente de Inteligência de Qualidade. E, desde então, a cada dois anos aproximadamente, ele recebeu promoções, seguindo um plano de carreira bem definido, que premiava os funcionários que atingissem todas as metas estipuladas pela empresa, o que não era uma tarefa trivial. Aos 24 anos era Analista Júnior de Inteligência de Qualidade. Aos 26, Analista Pleno. E, mais recentemente, Sênior, aos 28.


			Os Carvalho passaram por muitos desafios juntos. E, por esse motivo, eram muito unidos. Mesmo que o tempo e a vida adulta naturalmente os afastassem, um sempre olhara pelo outro. Jonas e João perderam seus pais ainda muito pequenos, este aos 12 e aquele com apenas dois anos. Então, desde cedo, foram criados por sua tia-avó, Geralda, irmã da avó materna deles. E, apesar da perda, os três tiveram uma vida tranquila e cheia de amor. Seus pais lhes deixaram uma pequena fortuna, possibilitando a criação, bem como uma “ajuda” no início de suas vidas adultas.


			* * *


			Quando criança, Jonas adorava assistir aos filmes de ação dos anos 80 e 90 com seu irmão mais velho e sua tia. Geralda tinha o catálogo completo de Arnold Schwarzenegger, Stallone, Van Damme e Bruce Willis. De Exterminador do Futuro e O Vingador do Futuro, até Rocky, Cobra e Rambo, eles devoravam todo o catálogo e sempre adicionavam novos filmes à coleção. Os três tinham um ritual, em que se reuniam quase todas as noites da semana na sala de estar, colocando o VHS para assistir aos filmes na — por eles batizada — “noite da pipoca”. Porém, um filme em específico entrou na mente de Jonas, fazendo-o assistir mais vezes do que qualquer outro.


			“Não tem como fugir. Sou um homem solitário”; “Um dia, uma tempestade limpará essa porcaria das ruas” — balbuciava, aos seis anos, vidrado na tela da televisão enquanto assistia Taxi Driver, com Robert De Niro. Este filme foi mais do que apenas entretenimento para ele. O personagem Travis Bickle o inspirou a transformar sua rotina e hábitos — “Referência estranha para uma criança dessa idade”, dizia a tia Gê. A partir da primeira vez que o assistiu — ainda aos cinco anos —, começara a fazer abdominais, flexões e, fingindo sacar uma arma imaginária, dizia: “Você está falando comigo? Está falando comigo?”. E, toda vez em que era questionado sobre seu comportamento por sua tia ou seu irmão, ele respondia estar treinando para ser policial federal.


			O que mais o impressionou, no entanto, foi a obsessão pela vida regrada e disciplinada de algumas figuras da cultura pop. Além do personagem do De Niro, havia também heróis da Marvel e DC, cantores e desportistas. E, mesmo com a pouca idade — sendo uma esponja —, ele sugou todas essas e outras referências, internalizando-as e nunca mais as esquecendo.


			“Já deve ser a septuagésima quinta vez que você assiste esse filme, Jonas”, disse João, ainda adolescente, para seu irmão mais novo. “Por que não vai brincar com seus brinquedos e deixa eu assistir televisão?”, disse João.


			“Vou me organizar melhor qualquer dia desses”, respondeu Jonas sorrindo, com mais uma fala do filme.


			João pegou seu irmão e o empurrou para fora do sofá. Este se levantou rapidamente e sacou uma arma imaginária para o irmão, dizendo: “Qualquer hora, qualquer lugar”. 


			“Você tem que aprender a usar as falas na hora certa, não tem nada a ver isso que você acabou de falar”.


			“João, olha ele. Ele é muito forte e é muito maneiro”, disse a criança de seis anos.


			“Vai pro seu quarto, aquele freak show em que você dorme”, disse João, com várias espinhas na face.


			O freak show a que João se referia era a “Batcaverna” de Jonas. Ele batizou seu quarto assim, pois era um ambiente escuro, tinha extensas coleções de bonecos action figure e quadrinhos do Batman, um pôster gigante de Taxi Driver na frente da cama e mais dois pôsteres na parede ao lado dela: um de Muhammad Ali com a frase Sofra agora e viva o resto da vida como um campeão, e outro que, na verdade, era um papel cartolina com a frase Só é realmente livre aquele que sabe estabelecer limites.


			Apesar da pouca idade, as referências de Jonas já eram bastante adultas, muito por influência do irmão, mas principalmente de sua tia. Era Geralda — na verdade — quem era absolutamente obcecada pelos mesmos filmes nos quais os meninos tornaram-se também viciados. E logo se arrependeu de ter mostrado esse gênero para eles tão cedo em suas vidas. Tarde demais. Estrago feito. Criara duas maquininhas de destruição em massa — em casa.


			* * *


			“Meu filho, você tá se matando — e me matando — acordando nesse horário e fazendo exercício assim”, dizia Geralda, ao ser diariamente acordada pelo adolescente Jonas que, no quarto ao lado, ligava AC/DC às quatro da manhã e ia fazer o “plano de treino” que ele mesmo montara.


			“Mas tia, eu preciso me exercitar, eu quero passar na Inteligência da Polícia Federal, quero ser igual ao Jack Ryan”, retrucava o menino de 14 anos, vivendo sob a influência de mais uma referência.


			“Tá legal. Beleza. Me convenceu! Vou te levar amanhã na academia aqui da frente e fazer a matrícula. Lá é 24 horas, se quiser chegar às 2 da manhã, é só ir”, cedeu Geralda, movida pelo cansaço da insistência, ao ver que o sobrinho-neto não iria desistir de fazer os exercícios cedo pela manhã.


			* * *


			O menino Jonas foi crescendo, enfrentando a pior fase da adolescência, em que ficava horas a fio trancado em seu quarto ouvindo música. Começando cedo com AC/DC, passando por Guns N’ Roses e caindo mais tarde no rock contemporâneo como The Strokes, Franz Ferdinand e Eagles of Death Metal. Mas a base musical dele sempre fora The Beatles, com os arranjos e o baixo de Paul McCartney, que o deixava anestesiado por horas e horas, e os riffs — para ele complexos — de Jimmy Page nas músicas do Led Zeppelin.


			Por mais rebelde que tenha sido sua adolescência, a disciplina do protagonista de Taxi Driver, os ensinamentos de Muhammad Ali e a ética de trabalho e excelência de Paul McCartney sempre o acompanharam nos momentos mais difíceis. Era como se estas referências tivessem sido consumidas à exaustão. Até que, por osmose, entrassem no DNA de Jonas.


			* * *


			10…


			11…


			12… Pronto pra mais uma, pensou Jonas, acompanhando o leitor do elevador ao chegar ao andar em que trabalhava.


		


	

		

			
Capítulo 3


			Fleumon Medicine


			Ao entrar no décimo segundo andar do prédio da Fleumon na Paulista, Jonas olhou para os lados, ao longo daquele escritório enorme e pensou: Este lugar é gigante, tem uns dez anos que trabalho aqui e nunca me acostumei. A Fleumon Medicine ficava em um prédio corporativo de dezessete andares, sendo todos da empresa. O décimo segundo e décimo terceiro andares — onde Jonas trabalhava — eram dedicados à área de qualidade. Lá podia-se ver alguns laboratórios menores para os testes — um deles onde Lucas trabalhava. Havia também muitos cubículos, onde ficavam as mesas dos funcionários, bem como seus respectivos pertences. Havia também várias mesas corridas para quem quisesse trabalhar perto de outras pessoas.


			Jonas tinha dois lugares favoritos: as “salas de foco”, que nada mais eram que cubículos fechados por vidros à prova de ruído, criando um espaço perfeito para concentração, e a biblioteca. Apesar de não ser comum as empresas terem esse espaço — a não ser as grandes firmas de advocacia —, na Fleumon existia uma biblioteca muito grande que tomava conta de metade do décimo segundo e terceiro andares, coexistindo com a área de qualidade. Lá, Jonas podia ler um pouco na hora do almoço, trabalhar sem ser incomodado, e também conseguia pegar empréstimo de livros que, na Amazon, sairiam por uma fortuna. 


			Então, Jonas se encaminhou para seu cubículo e viu Josué — gerente de qualidade e seu chefe. “Bom dia, Josué, tudo bom?”, perguntou, cumprimentando-o. Josué estava sentado na cadeira de Jonas, aparentemente esperando-o chegar. Ele se levantou e cumprimentou Jonas com um aperto de mão, que era desproporcionalmente forte. Parecia algum tipo de técnica para demonstrar poder ou algo do tipo. Vi em algum lugar que o Trump fazia isso, inclusive quando encontrou o Papa.


			“Fala Jonas, tudo bom? Meu, preciso que você me ajude no relatório da qualidade da isuevitae, o remédio da LaPlaga”, disse Josué com seu sotaque paulistano — que sempre fazia com que Jonas lembrasse do personagem de Hermes e Renato, o Boça.


			“Claro, posso fazer sim. Mas, uma dúvida: não eram os indianos que estavam fazendo os testes?”, perguntou Jonas.


			“Eram eles mesmos, mas como o Dr. Nole vai estar aqui na semana que vem, o Ravi avisou ao Senhor Lane que não iria acabar o dashboard a tempo. Então o David Lane pediu para que alguém de confiança no Brasil fizesse isso”, respondeu Josué.


			“Esse alguém sou eu”, disse Jonas mais para si do que para seu chefe.


			“Sim, é você. E então, vai fazer ou não? Puta correria essa semana meu”, perguntou Josué com seu jeito apressado.


			“Beleza, claro, posso fazer sim! Quando eles vão enviar o relatório?”, perguntou Jonas.


			“Boa pergunta, eles não podem mandar o report por e-mail nem pelo Slack. Precisa ser pelo servidor criptografado da empresa, ou algo assim”, respondeu Josué. 


			Estranho, pensou Jonas. “Estranho”, disse Jonas, e continuou: “... para que todo esse cuidado? É só um relatório de qualidade, não é?”.


			“Não é só um report de qualidade de um remédio qualquer, Jonas, é da isuevitae. Esse remédio vai mudar o rumo desta empresa e da medicina no Brasil inteiro. Eles estão apostando tudo nisso. Fiquei sabendo que tem investimento até do setor público nesse projeto. De alguns deputados federais e estaduais, pelo que parece. Esse projeto é de interesse nacional. Mundial, talvez”, respondeu Josué.


			“Beleza, vou chamar o Ravi e ver como podemos fazer essa troca de arquivos”, respondeu Jonas enquanto Josué batia em seu ombro agradecendo.


			Jonas sentou-se em sua cadeira, ajustando-a para sua altura. Nos dias em que eu não venho, algum anão se senta em minha cadeira e desregula tudo, pensou. Depois, abrindo sua mochila “camaleão”, tirou o computador corporativo e o ligou à base de carregamento, que também se conectava a uma segunda tela. Na mesa de Jonas havia pouca coisa, quem passava por ali poderia achar que era um cubículo vago. Por esse motivo, ele sempre deixava uma miniatura de um Impala 67 que ganhara do irmão quando pequeno, uma caixinha com cápsulas de café sortidas — ele não tomava café de cápsula, as deixava lá como algo legal para as pessoas pedirem, uma espécie de ‘balinha’ do consultório — e um porta-retrato com uma foto dos seus pais com ele no colo e João com uma bola no pé entre os braços do pai.


			Jonas então olhou para a cozinha — ele tinha uma vista privilegiada do ambiente — e percebeu que não havia ninguém lá, nem mesmo chegando. É agora! Então levantou-se correndo com sua garrafa de água vazia e uma caneca térmica da Stanley para encher de café na máquina da empresa — e que máquina. Chegando lá, Jonas encheu sua garrafa rapidamente enquanto colocava sua caneca no suporte para deixar cair o café expresso. Esse era o único lugar/momento em que ele não fazia um ritual para preparar o café. A vontade de não conversar com ninguém era maior do que “entrar no clima” com o café.


			Voltando para sua mesa, ele abriu o Spotify, rolou a playlist Strokes, EODM & Others até chegar na música Reptilia. Deu o play no modo aleatório e começou a trabalhar, sentindo a música — e ele — ganharem pace com o baixo de Nikolai Fraiture.


			Jonas então abriu seu Slack e mandou mensagem para Ravi perguntando como ele poderia receber os arquivos da isuevitae. Ravi disse que precisaria da chave criptografada de Jonas e que os arquivos seriam disponibilizados em uma pasta de rede a que só eles teriam acesso. Jonas agradeceu e perguntou quando os dois poderiam conversar para tirar dúvidas sobre o relatório, e recebeu como resposta o bom e velho “olha na minha agenda”.


			Por isso ninguém gosta deles, parou para refletir, lembrando de todas as interações que ele ou alguém da equipe no Brasil tivera com o escritório da Fleumon na Índia. Estranho, sempre tivemos uma certa rixa com o laboratório de lá, agora eles querem nossa ajuda para terminar um relatório tão importante desse?, pensou enquanto tomava um gole de seu café expresso. Mais estranho ainda é o fato de que os testes estão sendo feitos na Índia. Por que não fazer aqui no Brasil? A ANVISA não tem que aprovar?


			E com essas dúvidas na cabeça, Jonas começou o dia de trabalho. Em seu caderninho, ele anotava tudo, desde alguns parâmetros pessoais como seu peso, tempo de sono que media através do celular, aderência à dieta e páginas de livros lidas por dia. Até anotações de todas as pendências do trabalho, dividindo-as de forma que encaixassem nos dias da semana. Tudo era feito manualmente, pois acreditava que o ato de escrever no papel fazia com que ele estivesse mais consciente do que precisava ser feito. Havia algo em passar a lapiseira em cima da tarefa, riscando-a, que dava uma sensação de completude e gerava uma grande satisfação. Era como se, sem isso, a tarefa não estivesse de fato concluída.


			Então ele pegou seu caderninho, um sketchbook da marca Canson, e começou a anotar todas as pendências para o dia, bem como riscar o que já havia feito.


			Terminar relatório da qualidade do Mombus204


			Conversar com o time de qualidade da Índia sobre a isuevitae


			Marcar reunião com Josué para repassar pendências


			Enviar código do servidor para o Ravi


			Report da isuevitae


			À medida que o dia passava, Jonas foi trabalhando em sua lista de afazeres. Ele conversou com Ravi e enviou sua chave temporária do servidor — 44440908699189910429 — que acabara de gerar, para receber os documentos, além de tirar dúvidas sobre todos os detalhes do relatório em que iria trabalhar.


			O dia foi caminhando e, nessa altura, o Spotify já estava tocando a música L. S. F. do Kasabian. Jonas sentiu a barriga roncar. Meu relógio biológico tocando, pensou, olhando para o relógio. Meio-dia e quatro, vou chamar o Lucas para almoçar. Então, levantando-se e seguindo em direção ao laboratório 5, que ficava à esquerda da biblioteca, ele chamou o amigo para o almoço. Esse era outro ritual diário — pelo menos nos dias em que trabalhavam presencialmente. Jonas finalizava sua manhã e ia buscar o amigo — que nunca estava com fome — para comer.


			Na região da Paulista havia muitos restaurantes, por isso cada dia eles iam a um diferente. Nesse tempo todo de empresa, acho que não conseguimos ir em todos os restaurantes ainda, pensou. 


			“E aí, Luquita, bora comer?”, perguntou Jonas.


			“Fala, cria. Bora, só fechar a thunderbolt aqui e já vou”, respondeu Lucas.


			“Thunderbolts? Aquele filme da Marvel? Já foi lançado? Bora, tira o pé da minha janda”, brincou Jonas, rindo de seu amigo irritado.


			“É THUNDERBOLT, e essa piada já deu, bora”, respondeu Lucas com o mesmo tom provocador-brincalhão, porém um pouco sem paciência.


			Jonas e Lucas saíram do prédio da Fleumon e foram a um restaurante árabe perto do prédio do SESC. Eles nunca haviam ido a esse restaurante, e Lucas queria experimentar a famosa esfiha de carne do lugar. No caminho, os amigos foram conversando sobre coisas aleatórias: o novo filme da Marvel, a rodada do brasileirão, até chegarem no assunto de trabalho. Jonas explicou um pouco sobre o que estava fazendo: os relatórios, as planilhas, alguns bancos de dados a serem inspecionados e o principal, o dashboard da isuevitae.


			“Tem uma coisa meio estranha acontecendo, não sei se é impressão minha, mas os testes da isuevitae estão sendo feitos na Índia, e por causa do Senhor Nole estar vindo pra cá na semana que vem, o Josué pediu para eu continuar o dash da isuevite”, disse Jonas.


			“É muito estranho mesmo, os testes começaram a ser feitos aqui no laboratório, mas, sem avisar, tiraram os testes da gente e mandaram pra Índia. Não sei o que aconteceu, mas acho que você vai descobrir quando chegarem os documentos deles”.


			“Por onde acha que eu começo a olhar?”, perguntou Jonas.


			“Vou te mandar a tabela mestra da isuevitae e você vê se tem algo estranho; agora, como vai fazer isso eu não faço ideia, o especialista aqui é você”, respondeu Lucas.


			Ao ouvir “tabela mestra”, Jonas lembrou-se do primeiro mês de trabalho, onde os profissionais — especialmente aqueles da área de qualidade e produção — passavam por treinamentos extensivos com vários conteúdos diferentes. Desde NRs (Normas Regulamentadoras) obrigatória para as áreas afins, até matérias teóricas específicas sobre química, práticas empresariais da indústria farmacêutica, entre outras.


			Ao final desse mês intenso de estudo, os funcionários faziam uma prova, que poderia determinar se estavam aptos ou não a trabalhar na Fleumon. Uma das matérias era sobre o processo de produção de medicamentos, e Jonas nunca se esqueceu de uma parte específica do curso que o fez perder 10 pontos. Na indústria farmacêutica, ao confeccionar-se um medicamento, é emitida uma ficha chamada ‘composição farmacêutica’, que nada mais é que uma tabela detalhada com todos os ingredientes ativos (aqueles que são os principais responsáveis pelos efeitos terapêuticos do remédio), bem como outros componentes (excipientes, corantes, estabilizadores etc.), lembrou Jonas, que havia decorado essa parte para a prova de repescagem. Na Fleumon Medicine, porém, essa ‘ficha’ de componentes era chamada de tabela mestra, e nela, além dos ingredientes e suas composições, eram detalhados todos os shares de ingredientes, nuances de fabricação, condições em que tais composições poderiam ser manuseadas e assim por diante. Era um documento muito completo que servia de guia para a produção dos medicamentos da empresa. 


			“Beleza, manda que eu vou ver o que temos”, disse Jonas.


			Chegando ao restaurante árabe, os amigos pediram a famosa esfiha de carne, e Jonas completou o pedido com quibe cru. Ao longo do almoço, conversaram um pouco mais sobre coisas e pessoas do trabalho. O que aconteceu na área comercial aqui e no financeiro ali. Terminado o almoço, eles saíram do restaurante e foram direto para o The Coffee. Jonas pediu um café americano e Lucas um expresso simples e um donut.


			“Quando vai parar de comer essas porcarias e ir treinar comigo? Sempre reclama que está sem energia, vamos passar um mês treinando e você vai se sentir melhor, você vai ver”, disse Jonas dando um tapa na nuca do amigo.


			Lucas respondeu: “Eu não, ficar em um lugar cheio de homem suado se olhando no espelho e fazendo pose? Deixo essa pra você”.


			“Você presta atenção no que gosta, se gosta disso, quem sou eu para julgar? Cada um com seu jeito, te respeito, amigo”, respondeu Jonas, rindo do amigo.


			“Vai trabalhar”, disse Lucas dando um pequeno empurrão no amigo.


			Chegando no escritório, Lucas foi escovar os dentes e perguntou se Jonas iria. Ele disse: “Depois, vou olhar os documentos da isuevitae primeiro. Estou curioso”. Jonas abriu seu computador e viu que já tinha recebido o arquivo do Ravi, da Índia, por meio do servidor criptografado da empresa. Então, a primeira coisa que Jonas fez foi uma cópia para sua área de trabalho, abrindo o arquivo e começando a vasculhar o que ele continha.


			old_master_table.csv | last update: 15 min ago | owner: Ravi


			new_master_table.csv | last update: 15 min ago | owner: Ravi


			isuevitae_logo.png | last update: 3 days ago | owner: Richa


			isuevitae_package_art.png | last update: 1 day ago | owner: Richa


			isuevitae_quality.pbix | last update: 2 hours ago | owner: Ravi


			error_log.txt | last update: 1 min ago | owner: Server


			encrypted_folder | last update: -- | owner: --


			Ao fazer a cópia, Jonas observou a barra de carregamento verde do Windows preencher todo o retângulo da caixa de cópias, o que levou quase dois minutos. 4,44 GB, esses arquivos são bem grandes. Então, olhando todos os arquivos, Jonas repassou mentalmente um por um. OK, temos duas tabelas mestras, o logo do remédio — posso usar no user interface do dashboard — a arte da embalagem, o arquivo .pbix - power bi - um log de erros do sistema e… espera. Jonas olhou de novo para entender se era isso mesmo que estava vendo, uma pasta criptografada dentro de outra pasta criptografada. E essa pasta aqui? Jonas tentou abri-la, mas não conseguiu. Hoje é dia de trabalhar até tarde, pensou Jonas.


			Em um dia normal de trabalho, Jonas saía do escritório por volta das sete da noite — para fugir do trânsito de São Paulo — e ia direto para a academia. Mas aconteceu como ele previra, saiu mais tarde. Passou o tempo e Jonas continuou trabalhando nos documentos que acabara de receber. Primeiramente, ele tentou abrir a pasta criptografada. Porém, percebendo que seria inútil tentar abri-la sem uma chave — e por algum motivo (instinto, talvez), Jonas sentiu que não deveria perguntar qual era a senha da pasta para Ravi. Talvez ele tenha mandado por engano e não queria que eu a visse.


			Jonas desistiu da pasta e passou a trabalhar em outras coisas. Preciso me planejar primeiro, tenho muitas coisas para fazer. Então, Jonas pegou o caderninho, marcou o que já havia feito e adicionou as próximas tarefas a serem feitas:


			Terminar relatório da qualidade do Mombus204


			Conversar com o time da qualidade da Índia sobre a isuevitae


			Marcar reunião com Josué para repassar pendências


			Enviar código do servidor para o Ravi


			Report da isuevitae


			Análise exploratória em todos os arquivos


			Comparação entre as tabelas mestras nova, velha e a que o Lucas me enviou


			Análise aprofundada do Power Bi


			Criação do user interface para o novo dashboard - usar logo da Fleumon e da isuevitae


			Descobrir o que tem na pasta criptografada


			Nada como marcar o que foi feito, que sensação boa, pensou Jonas, terminando sua lista. Então, tirando o fone de ouvido, Jonas pausou a música Instant Crush do Daft Punk e Julian Casablancas, que tocava enquanto trabalhava. 


			“Trabalhando até agora, Jonas? Vai embora meu, vai descansar. Amanhã preciso de você a 100%”, disse Josué, assustando Jonas, que ainda se encontrava em um estado de concentração residual.


			Jonas então olhou para o relógio, nove e quarenta e quatro. Está ficando tarde, acho que já vou…


			“Conseguiu avançar com o report do Ravi?”, perguntou Josué, interrompendo o pensamento de Jonas.


			“Isso que queria falar com você, Josué, amanhã preciso trabalhar de casa, tem muita coisa para fazer nesse relatório e aqui eu vou acabar me distraindo”, respondeu Jonas. 


			Josué disse precisar de Jonas no escritório, pois teriam uma reunião com David Lane de manhã e seria presencial. “Você sabe que eu não ligo de vocês ficarem em casa, acho até que focam mais mesmo. Mas você consegue se concentrar em qualquer lugar, é a pessoa mais centrada que eu conheço. Vem amanhã e fica o resto dos dias desta semana em casa, pode ser?”, perguntou Josué.


			“Tudo bem, amanhã, então eu venho…”, disse Jonas, e completou: “... então, fiquei a tarde toda trabalhando nele, mas não consegui ver muita coisa. Vou continuar a análise exploratória em casa na quarta-feira, mas para amanhã consigo fazer uma prévia para mostrar ao David, e faço uma lista de tudo que achar interessante alinhar com você, OK?”.


			“Combinado! Não precisa correr. Amanhã é só uma prévia, então vamos mais ouvir do que falar”, respondeu Josué.


			Os dois se despediram e Jonas voltou ao  computador para fechar os programas, arquivos e desligá-lo. Tomando um gole d’água, Jonas abriu o e-mail uma última vez, apenas para checar se chegara algo novo — mania de deixar a caixa de entrada sem nenhuma pendência para o outro dia — e de fato ele havia recebido uma nova mensagem. Jonas abriu e leu o assunto.


			Assunto: Tabela Mestra isuevitae | 
De: Lucas | Para: Jonas


			Era só o que estava faltando para eu ter tudo em mãos — bom, isso e a senha da pasta criptografada, mas esse problema resolvo depois. Jonas então baixou o anexo que recebeu de Lucas, colocando-o em sua área de trabalho. Enviando uma resposta rápida para o amigo — “Valeu, Lucas” —, Jonas arquivou o e-mail. Caixa limpa.


			Ele então fechou o computador, colocou-o na mochila e saiu do escritório. Olhando para o relógio, viu que já eram nove e cinquenta e oito da noite, e não havia mais ninguém no escritório. Jonas saiu e foi direto para a academia, talvez hoje eu não durma no horário certo, mas preciso treinar um pouco, vai ser bom para limpar a cabeça e diminuir minha ansiedade.


		


	

		

			
Capítulo 4


			David Lane


			“... sim, e depois daquele gol o time desestabilizou inteiro, eles não têm psicológico para jogar bola e ganham um puta de um salário”, disse o motorista do Uber que levava Jonas para casa depois da academia.


			“Você tem razão, eles ganham muito dinheiro para tomar esse tipo de gol”, concordou Jonas, fingindo estar interessado no papo sobre futebol do motorista. Para situações como esta, ele criou o que chamava de “Protocolo Uber”, que basicamente consistia em concordar com qualquer coisa que o motorista dissesse. Torcer para o mesmo time, seguir a mesma religião e estar no mesmo espectro político. Jonas não era muito fã de conversinhas, mas seus vários anos na Fleumon o fizeram se tornar mais simpático e político para os papos de corredor. Ele batizou de Protocolo Uber, mas servia para qualquer situação desconfortável em que uma pessoa quisesse conversar, mas não tinha muito assunto e/ou não era um assunto importante.


			Ele passava boa parte do dia sozinho. Havia vezes em que cronometrava quantas horas conseguiria ficar sem falar — e muitas vezes passavam das 24 horas do dia, principalmente aos sábados, em que ficava mais recolhido em casa. Se eu conseguir ficar das oito da manhã até às oito da noite calado, ganho a competição. Afinal, eu não falo dormindo.


			“Estamos de volta com o plantão NSP e você. Hoje vamos conversar com nosso repórter Léo Soares. Como vai Léo? O que temos de novidade para os ouvintes?”


			Ao ouvir o nome Léo Soares, Jonas disse: “Aumenta o volume, por favor”. Assim fez o motorista.


			“Boa noite, Laércio. Tenho novidades, conversei com a assessoria de imprensa da Fleumon Medicine e me garantiram uma entrevista exclusiva com David Lane, Diretor de Operações — ou COO, para falar de uma forma mais chique — na tarde desta terça-feira (amanhã). Se você, ouvinte, tiver alguma pergunta que queira fazer ao executivo da farmacêutica, basta acessar minhas redes e mandar no direct do @soaresleo”.


			“Perfeito Léo…”.


			“Rapaz, vou te falar que eu não confio nesses medicamentos”, disse o motorista, interrompendo a concentração de Jonas ao rádio. E completou: “Bom, chegamos. Se puder me avaliar no aplicativo, vai ajudar muito, amigo. Boa noite!”.


			Jonas agradeceu ao motorista e foi em direção ao seu prédio, passando pelo porteiro e subindo as escadas, ainda pensando sobre a “exclusiva” com David Lane e a fala do motorista. Como assim, “não confia nesses medicamentos”? Pessoas morrendo e ele não confia no trabalho da Fleumon? Eu estou lá, sei como o trabalho é feito com seriedade.


			Chegando em seu apartamento, Jonas disse: “Alexa, modo relaxar”, e as luzes da casa suavizaram-se em um amarelo confortável. Começou a tocar a playlist The Acoustic Ones com Cosmic Empire, de George Harrison. Amo essas automações. Jonas tirou a roupa, jogou-a no cesto e foi direto para o chuveiro, voltando a chave da resistência para “On” e deixando a água quente. Preciso relaxar agora.


			Ainda no banho, Jonas sentia a água quente caindo sobre o corpo e os músculos se soltando, descontraindo-se. Hoje tive um bom dia. Não foi tão bom quanto os da semana passada, mas ainda assim foi um bom dia. Fiquei dentro da minha rotina — mesmo saindo mais tarde da Fleumon — estava planejado para isso, sempre estou, pensou Jonas. Saindo do chuveiro, ele olhou para o relógio, onze e trinta e sete, vou comer uma fruta, beber leite e deitar.


			Jonas conseguiu ir para a cama no mesmo horário de sempre, às onze e cinquenta da noite. E, como se o ato de encostar a cabeça no travesseiro desligasse um disjuntor em seu cérebro, ele dormiu quase que instantaneamente — assim como uma máquina ao final de um dia produtivo na indústria.


			* * *


			
Terça-feira


			Seis e meia, foi o primeiro pensamento ao acordar na manhã fria, porém bonita, de terça-feira. Jonas seguiu sua rotina de sempre, levantou-se, bebeu a água que deixava no criado mudo, tomou seu banho gelado, trocou de roupa, fez café e, antes de sair de casa, teve dificuldade para encontrar a mochila-camaleão.


			* * *


			Jonas chegou ao escritório da Fleumon às nove e vinte e oito, três minutos mais cedo do que ontem, pensou, enquanto esvaziava a mochila. Pela manhã, ele trabalhou nos pontos em que havia listado no dia anterior. Report da isuevitae: 1) Análise exploratória em todos os arquivos; 2) Comparação entre as tabelas mestras nova, velha e a que o Lucas me enviou; 3) Análise aprofundada do Power BI Criação do user interface para o novo dashboard — usar logo da Fleumon e da isuevitae; 4) Descobrir o que tem na pasta criptografada, repassou mentalmente. 


			A análise exploratória era sempre o primeiro passo, e assim como um aventureiro em uma floresta de novidades, Jonas se expunha a um mundo novo, ao mundo dos números. Apesar de já ter feito esse tipo de análise várias vezes, ele sempre se sentia animado para descobrir com o que estava lidando. Existia uma sensação satisfatória que só quem trabalha com os dados poderia entender. Desde tentar decifrar um conjunto complexo de dados, dar contexto e transformá-los em informações relevantes, até atender às expectativas do “cliente interno”, era uma longa jornada e requeria muita concentração.


			Então, escaneando todos os arquivos e seguindo sua lista de tarefas, Jonas percebeu alguns problemas. Ainda era cedo para precisar se os dados estavam realmente errados ou se o primeiro diagnóstico estava equivocado — se fizera uma leitura errada das informações. Mas, fato era que as tabelas mestras e o arquivo em pbix apresentavam pequenas inconsistências, quase imperceptíveis e talvez até irrisórias. Porém, para os olhos treinados e experiência de um analista de dados, essas diferenças poderiam fazer toda a diferença e gerar um erro sistemático em todo o relatório.


			Olhando para o relógio, ele percebeu que já eram onze e vinte da manhã. A reunião é daqui a dez minutos. Então Jonas preferiu deixar de lado as primeiras inconsistências que havia achado e trabalhou na parte visual da apresentação, onde colocou seus primeiros diagnósticos, próximos passos e os prazos que precisava para finalizar o projeto. Ainda bem que tenho templates prontos de PowerPoint para tudo, pensou Jonas enquanto abria um arquivo modelo para apresentação de fases iniciais de projetos.


			“Terminou a primeira revisão, Jonas?”, perguntou Josué.


			“Sim, terminei a primeira parte, e já podemos mostrar pro David. Mas, Josué, preciso de mais tempo no backend, ainda tem alguns problemas com os dados que preciso descobrir como resolver — e se são realmente problemas”, respondeu Jonas.


			“Desafios Jonas, desafios. Nunca falamos em problemas nessa empresa, falamos em desafios”, disse Josué, com seu vocabulário e mentalidade contaminados pelo tom corporativo paulistano. “Não se preocupe com isso agora, vamos ver qual o direcionamento do David”, completou Josué.


			Onze e meia, pensou Jonas enquanto sentia a vibração de seu Apple Watch avisando-o que estava na hora da reunião com David Lane. Jonas olhou para o relógio e viu que seus batimentos estavam em 104 bpm. Está na hora de conhecer o chefe. Enquanto se dirigia para a sala de Josué, ele viu um homem alto se aproximando de onde fariam a reunião. O homem tinha, aparentemente, a mesma altura que a sua, 1,83 m. Era corpulento, porém extremamente elegante. O homem vestia uma calça social azul-marinho — que visivelmente era de boa qualidade — uma blusa social azul clara (quase branca), com as mangas dobradas até a metade do antebraço — e feita do jeito correto, forma essa que Jonas nunca conseguira fazer. Usava um sapato preto lustroso, combinando com o cinto e tinha um relógio discreto, mas que Jonas reconheceu como sendo um Tag Heuer Carrera com pulseira de couro preto.


			O homem era daqueles que dominava o ambiente onde se encontrava, não tinha medo de ocupar mais espaço do que o devido. E Jonas sabia quem o homem era, já tinha visto um “Town Hall” onde ele se apresentara. O homem era David Lane, diretor de operações, COO, da Fleumon Medicine. À medida que David se aproximava, Jonas percebeu que ele era um americano que passara muito tempo na Europa — o jeito expansivo de um norte-americano, com as finesses de um europeu. 


			“Baumann, quanto tempo, meu amigo”, disse David a Josué com um português quase perfeito, impressionando Jonas e deixando uma expressão de surpresa estampada no rosto.
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